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NOTA DOS EDITORES

Um dos principais compromissos do Instituto Arqueológico, His-
tórico e Geográfico Pernambucano – IAHGP, desde as suas origens, é 
levar a cabo esforços para a divulgação das pesquisas sobre a história 
e a cultura de Pernambuco. Esse objetivo continua guiando todas 
as ações realizadas por este mais que sesquicentenário sodalício. A 
Revista que o leitor tem em mãos nasceu com o Arqueológico no 
século XIX. Seu primeiro número viu a luz em 1863. Desde então, 
colaboradores e editores trabalharam para manter vivo o periódico 
que é um marco incontornável da produção historiográfica brasileira. 
Períodos de grandes dificuldades resultaram em longas pausas na 
publicação da Revista, mas, ela jamais deixou de circular, sendo por 
isso, um dos mais antigos periódicos de história em funcionamento 
no mundo. É com muita alegria que chegamos ao ano 152 de existên-
cia do Arqueológico e que podemos anunciar a publicação de mais 
um número da Revista.

Este é o sétimo número consecutivo publicado desde a retomada da 
periodicidade em 2009. Esta conquista não seria possível sem a cola-
boração dos associados do IAHGP e de pesquisadores de diversas ins-
tituições que gentilmente submeteram seus trabalhos aos pareceristas 
do nosso periódico. Desde já, registramos nossos mais sinceros agrade-
cimentos. A circulação de um periódico não-comercial como é o nosso 
depende, obviamente, de apoio material. Esta nova fase da Revista do 
IAHGP jamais ocorreria não fosse o apoio incondicional e constante 
da Companhia Editora de Pernambuco - CEPE. Devemos um pleito 
de gratidão aos quadros dirigentes da CEPE que nunca hesitaram em 
fazer valer o dispositivo constitucional estadual que delega à imprensa 
oficial de Pernambuco o dever de produzir a Revista do IAHGP. Agra-
decemos ainda aos quadros técnicos que realizam de forma primorosa 
a confecção deste periódico.

Este número mais uma vez combina as colaborações de pesqui-
sadores de diversas instituições e com perfis de atuação bastante 
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variados. O período holandês, tema rotineiro na RIAHGP, se faz pre-
sente mais uma vez em dois artigos. O primeiro deles é de autoria 
do pesquisador e professor da Universidade de Leiden, Países Baixos, 
Michiel van Groesen. Ele nos oferece um fascinante texto sobre a 
circulação e a construção de notícias no Mundo Atlântico em duas 
gazetas dos Países Baixos. Especificamente, o autor vai mostrar as 
estratégias editoriais adotadas para a disseminação de informes sobre 
as idas e vindas da guerra entre neerlandeses, portugueses e espa-
nhóis no Brasil e no Caribe. O outro artigo é uma contribuição do 
professor na Universidade Federal de Pernambuco, Rômulo Luiz Xa-
vier do Nascimento. Em “Nordeste e ilhas do Caribe”, ele nos mostra 
que a ocupação do Brasil pela Companhia das Índias Ocidentais não 
foi apenas um capítulo da história local. O autor buscou conectar a 
história do “Brasil holandês” à história do Atlântico Sul, vinculando o 
Nordeste do Brasil ao Caribe. 

O leitor também vai encontrar conexões entre esses textos e aque-
les feitos por José Luiz Mota Menezes e Stela Barthel. Menezes, que 
nos brinda com um ensaio no qual discute a forma de assentamento 
urbano das cidades de Olinda e do Recife e estabelece as linhas fun-
damentais do circular – da gente e dos veículos das duas localidades. 
Ele propõe ainda as diretrizes necessárias para uma organização ur-
bana da cidade. Por sua vez, Barthel oferece um estudo de caso na 
área de Arqueologia Histórica sobre o forte Orange, construído pelos 
neerlandeses na Ilha de Itamaracá em 1631.

Do litoral segue-se para o sertão com os artigos de Yony Sampaio e 
Caetano De Carli. O primeiro vai fazer uma análise da formação terri-
torial a partir da concessão original de sesmarias para as famílias Vieira 
de Mello e da Casa da Torre, em Pernambuco, bem como discute a 
formação territorial da Barbalha, no Ceará. De Carli fará, por sua vez, 
um debate sobre o escravismo no Sertão de Pernambuco nos oitocen-
tos, tema negligenciado pela historiografia. Ainda sobre o escravismo, 
temos o texto de Maria Emília Vasconcelos dos Santos, que nos leva 
para a Zona da Mata Sul Pernambucana, nos estertores do século XIX. 
A autora busca fazer um panorama social e econômico para expor as 
mudanças na organização do cotidiano laboral nos engenhos. 

Dentro da discussão sobre o mundo colonial, Paulo Souto Maior 
colabora com uma análise, num cenário de fragmentações espaciais 
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e ações dos poderes locais, sobre o caráter da ocupação urbana 
portuguesa. Especificamente, Souto Maior fez o estudo de caso de 
três cidades: Olinda, Salvador e São Sebastião. 

Já Dirceu Salviano Marques Marroquim, se propõe a demonstrar 
como a estatística foi utilizada, das décadas de 1930 e 1940, como 
ferramenta argumentativa para a construção de uma ideia de cida-
de turística. O autor percorreu os escritos lançados pela Diretoria 
de Estatística Propaganda e Turismo (DEPT), propagandas e outros 
textos para mostrar a constituição da cidade do Recife como centro 
turístico. Ainda sobre a cidade do Recife, temos a contribuição de 
Mariana Zerbone Alves de Albuquerque, com a resenha do clássico, 
recém editado pela Editora Massangana, de Josué de Castro, “A ci-
dade do Recife: Ensaio de Geografia Urbana”. Por fim, os associados 
do IAHGP Fernando Guerra, Fábio Arruda de Lima e Reinaldo Car-
neiro Leão trazem importantes contribuições para este periódico. 
Guerra faz uma reflexão sobre a cidade barroca e Lima e Carneiro 
Leão trazem a transcrição e análise do raro inventário post-mortem 
de Gaspar Carneiro, senhor do engenho na Paraíba entre fins do 
século XVI e início do século XVII. 

Desejamos que os textos aqui apresentados possam suscitar no-
vas pesquisas e novas perguntas sobre a história de Pernambuco.

Recife, dezembro de 2015.

Os editores. 
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Revista do IAHGP, Recife, n. 68, pp. 13-48, 2015

(SEM) NOTÍCIAS DO FRONT 
OCIDENTAL: O BRASIL 

NEERLANDÊS, O MUNDO 
ATLÂNTICO E OS JORNAIS 

IMPRESSOS DOS PAÍSES BAIXOS1

Michiel van Groesen2

Resumo: As notícias do mundo atlântico constituíam um ingrediente cha-
ve da imprensa escrita na Europa da idade moderna. Este artigo investiga o 
ritmo dos relatos sobre o Atlântico em duas gazetas dos Países Baixos, um 
produzido em Amsterdã, outro na Antuérpia. Estuda a produção periódica, 
disseminação e recepção de notícias vindas do “Front Ocidental” no ano 
de 1630, quando tanto a Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais, 
como a monarquia dos Habsburgo experimentaram uma combinação de 
vitórias e desapontamentos. Parcialidades e concepções distintas de credi-
bilidade determinaram como os eventos foram cobertos em lados opostos 
da fronteira. Através da análise cuidadosa dos dois jornais e da avaliação 
de seus boletins por um bem informado leitor, este artigo defende que 
uma cultura de expectativa moldou a circulação de notícias vindas do Bra-
sil e do Caribe. Isso explica porque a imprensa dos Países Baixos produzia 

1	 Nota do tradutor: Uma versão deste artigo foi publicada no Sixteenth Century 
Journal (XLIV/3, 2013, pp. 739-760), com o título: (No) News from the Western 
Front: The Weekly Press of the Low Countries and the Making of Atlantic News 
[(Sem) Notícias do front ocidental: A imprensa Semanal dos Países Baixos e 
a construção de notícias do Atlântico]. A pedido do autor e por causa de re-
formulações, o título foi refeito. Traduzido por Ana Margarida Santos Pereira 
e Bruno Romero Ferreira Miranda para a Revista do Instituto Arqueológico, 
Histórico e Geográfico Pernambucano. Artigo recebido e aprovado para publi-
cação em julho de 2014.

2	 PhD em História pela Universidade de Amsterdã (2007) e Professor de História 
Marítima da Faculdade de Humanidades da Universidade de Leiden, Países Bai-
xos. Organizador do livro The Legacy of Dutch Brazil (2014) e autor do livro 
The Representations of the Overseas World in the De Bry Collection of Voyages, 
1590-1634 (2008).
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boletins regulares, mesmo quando não existiam notícias, e que poucas 
histórias fossem objeto de cobertura tão extensiva como aquelas sobre o 
Mundo Atlântico.

Palavras-Chave: Mundo Atlântico. Brazil-Neerlandês. Jornais.

(No) News from the Western Front: The Weekly Press of the Low Countries 
and the Making of Atlantic News

Abstract: News from the Atlantic world was a key ingredient in early print-
ed European newspapers. This article investigates the rhythm of Atlantic 
reporting in two weekly corantos from the Low Countries, one produced in 
Amsterdam, the other in Antwerp. It studies the serial production, dissemi-
nation, and reception of news from the “Western front” in the year 1630, 
when both the Dutch West India Company and the Habsburg monarchy ex-
perienced a blend of victories and disappointments. Partiality and different 
conceptions of credibility determined how events were covered on opposite 
sides of the border. Through careful analysis of two newspapers, and the 
assessment of their Atlantic bulletins by a well-informed reader, this article 
will argue that a culture of anticipation shaped the circulation of news from 
Brazil and the Caribbean. This explains why the press in the Netherlands 
produced regular bulletins even when there was no news, and why few sto-
ries were covered so extensively as those from the Atlantic world.

Keywords: Atlantic World. Dutch-Brazil. Newspapers.

Introdução

Em 5 de janeiro de 1630, um sábado, o editor amsterdamês 
Jan van Hilten lançou o primeiro número de seu jornal do ano. 
O Courante uyt Italien ende Duytschlandt (“Gazeta da Itália e 
Alemanha”), uma simples folha de papel com ambas as páginas 
densamente preenchidas, era publicado a cada sábado. Costu-
meiramente, o folhetim divulgava rumores e notícias de todos 
os campos de batalha na Europa e no mundo atlântico, onde 
a Companhia das Índias Ocidentais tinha aberto um segundo 
front na guerra contra a Espanha dos Habsburgo. Courante 

MIOLO Revista IAHGP n. 68.indd   14 12/05/2016   09:50:50



15

Revista do IAHGP, Recife, n. 68, pp. 13-48, 2015

(Sem) Notícias do front ocidental: o Brasil Neerlandês, o mundo 
Atlântico e os jornais impressos dos países baixos

número 1, o primeiro número do novo ano, continha três bre-
ves notícias sobre o espaço atlântico. Primeiramente, Van Hilten 
relatava como duas esquadras neerlandesas haviam disparado 
contra a fortificação espanhola de Havana. Em seguida, narrava 
que Don Fadrique de Toledo, capitão-general da frota real das 
Índias, havia enviado 12 vasos de guerra para as Ilhas Virgens, 
de maneira a limpar a área da presença neerlandesa. No nú-
mero seguinte, prometia Van Hilten aos seus leitores, seriam 
dados mais detalhes a respeito do episódio. O terceiro informe 
era a respeito de um barco da Companhia das Índias Ocidentais 
que tinha ancorado na Inglaterra com um enorme butim obtido 
no Brasil, incluindo-se entre o espólio 400 caixas de açúcar. 
Na viagem de retorno, a embarcação encontrou-se com a frota 
neerlandesa que foi às Ilhas Canárias. Apesar de ter se dispersa-
do por conta de uma tempestade, a frota iria se reagrupar pró-
ximo a Cabo Verde e, como planejado, continuar sua missão.3

Nenhuma destas estórias poderia ser classificada como “no-
tícia de última hora”, mas Van Hilten deve ter ficado satisfeito 
por dispor de informações sobre o espaço atlântico para po-
der publicar. Durante o Século de Ouro, o mercado de notícias 
nas Províncias Unidas era extremamente competitivo: jornais 
semanais surgiram em várias cidades e Amsterdã possuía dois 
periódicos havia mais de dez anos. A outra gazeta local lo-
cal, Tijdingen uyt verscheyden Quartieren (“Notícias de diver-
sos lugares”), publicada pelo maior rival de Van Hilten, Broer 
Jansz, não apresentava qualquer informação sobre a área do 
Atlântico na primeira semana de 1630, o que tornava as notí-
cias de Van Hilten infinitamente mais valiosas.4 Mas vencer a 
concorrência era apenas parte do desafio semanal de Van Hil-
ten. Seus leitores eram bem informados a respeito de questões 
marítimas e não seriam facilmente enganados com notícias 
deturpadas. Os marujos espalhavam todo o tipo de rumores 

3	 Jan van Hilten, Courante uyt Italien ende Duytschlandt &c., no. 1 (Amsterdã, 5 de 
janeiro de 1630). 

4	 Broer Jansz, Tijdingen uyt verscheyden Quartieren, no. 1 (Amsterdã, 5 de janeiro 
de 1630).
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na área portuária da cidade e a elite governante era incapaz 
de impedir o vazamento de informações sensíveis. Nessa at-
mosfera de grande abertura, estórias de jornais podiam ser 
contraditas e postas em dúvida poucas horas após serem pu-
blicadas. Informações contraditórias podiam chegar até mes-
mo do exterior, a exemplo dos Países Baixos do Sul, onde 
outro jornal, o Wekelijcke Tijdinghe (“Notícias Semanais”), foi 
lançado na Antuérpia pelo editor Abraham Verhoeven. Esta 
gazeta, de meia folha de papel dobrada de maneira a compor 
um panfleto de quatro páginas, noticiava os mesmos eventos 
a partir da perspectiva espanhola. Previsivelmente, as notícias 
veiculadas em lados opostos da fronteira cobriam a guerra no 
Atlântico de maneira muito diversa.

Nos outros 51 panfletos que seriam publicados naquele ano, 
Jan van Hilten monitorou atentamente a evolução dos aconteci-
mentos no mundo atlântico. Quase toda a semana, ele fornecia 
informação fresca, um feito extraordinário considerando-se a 
chegada irregular de notícias do front ocidental. Graças a uma 
incomum boa sorte, todos os 52 números do ano de 1630 so-
breviveram ao tempo e estão preservados juntos na Biblioteca 
Real, na Haia.5 Ainda mais surpreendentemente, a Biblioteca 
Real de Bruxelas possui uma série completa do ano de 1630 do 
jornal produzido por Abraham Verhoeven, “Notícias Semanais”.6 
Verhoeven costumava imprimir um número novo tão logo tives-
se material suficiente para preencher quatro páginas, mas em 
1629 adotou também um ritmo semanal. Como ele imprimia 

5	 Koninklijk Bibliotheek, Den Haag, 341 A1. O anônimo proprietário escreveu na 
página inicial a seguinte informação: “Nieuws Tijdingen gedrukt te Amsterdam 
voor Jan van Hilten in de Beursstraat en bij Jan Frederik Stam in de Drukkerij van 
Vezelaer aan of bij de Zuijderkerk in de Hoope Van Jan 1630-28 Dec 1630”. (N. 
T.: Novas Notícias impressas em Amsterdã por Jan van Hilten na Rua da Bolsa e 
por Jan Frederik Stam na editora Vezelaer próxima à Igreja do Sul, na Esperança. 
De 5 de janeiro de 1630 a 28 de dezembro de 1630). 

6	 Apenas cinco números de 1630 remanesceram. Quatro deles estão na Biblioteca 
Real da Haia, C 1103 (no. 1, 5 de janeiro; no. 21, 25 de maio; no. 24, 14 de junho; 
no. 34, 24 de agosto), e um na Biblioteca Universitária de Ghent (no. 14, 6 de 
abril). Agradeço a Rik Declercq (Ghent) por me enviar uma cópia escaneada des-
se número. Cinco de 52 representa uma taxa típica para os jornais remanescentes 
do início do século XVII.
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(Sem) Notícias do front ocidental: o Brasil Neerlandês, o mundo 
Atlântico e os jornais impressos dos países baixos

vários números no mesmo dia, há nada menos que 122 impres-
sos do jornal da Antuérpia para o ano de 1630. Novas gazetas 
surgiram em 54 dias diferentes do ano, usualmente na sexta-
feira, e o “Notícias Semanais” teve, portanto, uma periodicidade 
comparável aos jornais de Amsterdã.7

Baseado nestas duas coleções de gazetas, complementadas 
por alguns dos poucos números remanescentes do “Notícias de 
diversos lugares”, de Broer Jansz, este artigo irá tratar da produ-
ção em série, disseminação e recepção de notícias do Atlântico 
nos Países Baixos no crucial ano de 1630, quando as Províncias 
Unidas e a Coroa espanhola experimentavam uma mistura de 
vitórias e desapontamentos.8 A Companhia das Índias Ociden-
tais conquistou Olinda e Recife no Nordeste do Brasil; Madri 
celebrou a chegada segura, pela primeira vez em quase três 
anos, de um carregamento completo de prata proveniente da 
América, um grande alívio depois da captura da frota da pra-
ta da Nova Espanha feita por Piet Heyn na Baía de Matanzas. 
Constituindo um estudo de caso de como as notícias boas e 
ruins do front ocidental circulavam nos Países Baixos, este arti-
go compara duas maneiras contrastantes de cobrir os mesmos 
eventos ocorridos no mundo atlântico. Traça duas estratégias 
diferentes para obter e apresentar informação, discute duas ma-
neiras distintas de encarar a credibilidade e a parcialidade, e le-
vanta a questão de como cada jornal articulava a irregularidade 
do fluxo informativo com o prazo de impressão semanal, além 
de questionar que tipo de retórica cada impressor usava para 
alcançar seus respectivos leitores, quais assuntos eles enfatiza-
vam ou censuravam e como leitores bem informados podiam 
avaliar seus boletins semanais. Finalmente, num sentido mais 
amplo, perguntarei o que tudo isso nos conta a respeito dos 

7	 Bibliothèque Royale de Belgique, Brussels, III 33.519 A. Esta é uma coleção con-
temporânea de “Notícias Semanais” que contém todos os 122 números de 1630. 
Foi provavelmente reunida por jesuítas da Antuérpia, o que pode se inferir com 
base nas marcas de proveniência na página de abertura do volume. Para datas 
precisas da publicação de 1630, cf.: BRABANT (2009: 407-14).

8	 GOSLINGA (1971: 218), diz que 1630 foi “um ano excepcional na história do 
Caribe”, uma assertiva ecoada por Carla Rahn Phillips (1986: 188).
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mecanismos de notícias seriais provenientes do mundo atlânti-
co no início da modernidade.

A historiografia sobre a circulação de notícias e a opnião pú-
blica no Antigo Regime cresceu muito nas últimas duas décadas 
e deverá ser o tema de muito mais pesquisas a realizar num futu-
ro próximo. Os jornais, o funcionamento de suas comunicações 
regulares e o interesse do público em notícias seriais receberam 
atenção considerável, particularmente a respeito da Inglaterra 
do século XVII no trabalho de Joad Raymond (2005; 2006).9 
Raymond e outros demonstraram o vício em notícias dos leito-
res do início da idade moderna e revelaram o quão rápido os 
periódicos evoluíram, tornando-se nos meios de comunicação 
de mais larga circulação e mais amplamente lidos na primei-
ra metade do século XVII. Todavia, estes estudos tiveram por 
foco uma única cultura de noticiar, claramente delimitada por 
fronteiras linguísticas e políticas. Comparações com periódicos 
estrangeiros foram inseridas sobretudo para enfatizar a prática 
diária dos jornalistas de traduzir e copiar boletins estrangeiros, 
mas, de maneira geral, não se investigou a produção, dissemi-
nação e recepção das notícias em perspectiva comparada.

Uma excelente coleção recente de ensaios a respeito da dis-
seminação de notícias no início da idade moderna na Europa 
teve seu olhar direcionado para este aspecto: Bredan Dooley 
reuniu um time de especialistas de várias culturas jornalísticas 
para adicionar uma dimensão internacional ao estudo sobre cir-
culação de informação política. Os autores direcionaram-se ao 
conceito de contemporaneidade, um termo referente à percep-
ção, compartilhada por um número de seres humanos, de viver 
eventos políticos mais ou menos ao mesmo tempo. Argumenta-
se no livro que os novos métodos de comunicação dos sécu-
los XVI e XVII, incluindo jornais impressos de forma regular, 
ajudaram a forjar um senso de contemporaneidade. Juntos, os 
ensaios que o compõem oferecem uma visão geral a respeito 
de como as notícias eram transmitidas de fonte a fonte e de país 
a país. Em sua introdução, Dooley explica que para desvendar 

9	 Cf. também: BROWNLEES (1999); FOX (1997: 597-620); SOMMERVILLE (1996). 
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os caminhos pelos quais as estórias percorriam a Europa do 
início da idade moderna, se faz necessária uma abordagem de 
pesquisa centrada na comparação entre diferentes boletins de 
notícias. Ele aponta também a transmissão e a recepção de 
notícias através das fronteiras como um caminho óbvio para a 
pesquisa (DOOLEY, 2010: 2).

Este artigo se propõe dar outro passo na mesma direção ao 
comparar duas maneiras de apresentar, difundir e consumir no-
tícias do mundo atlântico, um assunto até agora pouco estuda-
do, a despeito de sua ampla cobertura nos jornais europeus do 
século XVII. Uma notável exceção é o artigo de Nicole Greens-
pan a respeito da importância das notícias no avanço da expan-
são inglesa no Caribe durante o governo de Oliver Cromwell. 
Greenspan conclui que as notícias, ou a ausência delas, de-
sempenharam um papel tão relevante no desenrolar do “pro-
jeto ocidental” como os comandantes, soldados, marinheiros e 
oficiais governamentais envolvidos em seu planejamento, dire-
ção e execução. Ela demonstra como informações incompletas 
e pouco confiáveis sobre o mundo atlântico promoviam uma 
atmosfera de instabilidade política, econômica e diplomática. 
Greenspan também mostra, o que é talvez mais pertinente no 
contexto do presente artigo, como os meios de comunicação 
da Inglaterra estavam longe de guardar o silêncio e que rumo-
res e especulações corriam soltos meses antes da chegada de 
informações comprovadas (GREENSPAN, 2010: 1-26).10 

Qualquer notícia, como David Randall nos lembrou recente-
mente, deve levar em conta sua natureza essencialmente incer-
ta, mas em nenhum outro contexto geográfico essa incerteza 
foi mais evidente do que no mundo atlântico (RANDALL, 2010: 
5). Fernand Braudel afirmou que a distância foi o inimigo prin-
cipal da sociedade europeia do início da idade moderna: re-
sultava em todo tipo de atraso e seria apenas no fim do século 
XVIII que a situação melhoraria significativamente (BRAUDEL, 

10	 Para o século XVI e o papel dos informes escritos à mão na disseminação de 
notícias sobre o mundo atlântico, cf. também: PIEPER (2000). 
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1972: 358-69).11 A distância geográfica entre o Novo e o Velho 
Mundo e, consequentemente, o espaço de semanas ou mesmo 
meses entre a ocorrência dos eventos e o momento em que 
eles eram noticiados com fiabilidade na Europa ampliavam a 
incerteza. O lapso de tempo entre os eventos e seu informe e 
a tensão entre o acesso irregular e infrequente à informação 
e a rigidez do prazo de publicação semanal num período no 
qual as notícias marítimas tinham elevada demanda resultaram 
numa forma excepcional de comunicação. Não era incomum 
que uma frota partisse da Europa para o Caribe e não retor-
nasse antes de 18 meses, forçando os ávidos leitores a longos 
períodos de espera, marcados por uma expectativa e ansie-
dade crescentes, ao mesmo tempo que os jornalistas se viam 
em grandes dificuldades para acompanhar à distância desen-
volvimentos que poderiam alterar o equilíbrio de poderes na 
própria Europa. No entanto, a despeito dos obstáculos criados 
ou potencializados pela distância geográfica, os leitores disse-
minados pelos Países Baixos permaneceram ávidos consumi-
dores das novas do front ocidental.

Montando o cenário: duas perspectivas 
contrastantes

Para investigar a divulgação de ocorrências do mundo atlân-
tico nos Países Baixos ao longo do ano de 1630, será útil tratar 
brevemente do cenário político no hemisfério ocidental. A con-
quista de Salvador em 1624, a capital do Brasil português, abalou 
o monopólio territorial dos Habsburgo na América do Sul. A 
rápida campanha luso-espanhola de reconquista da Bahia forçou 
os neerlandeses a regressar à pirataria e à guerra de corso, mas 
o sucesso de Piet Heyn na Baía de Matanzas possibilitou que 
a Companhia das Índias Ocidentais levasse adiante seu plano 

11	 Especificamente no trecho “Distance, the First Enemy,” no qual ele dedica subpa-
rágrafos tanto à dimensão do mar, como à velocidade das comunicações. Para o 
efeito que a distância podia ter na natureza das notícias, ver o importante artigo 
de Will Slauter (2009: 759-92).
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original de estabelecer uma cabeça de ponte na América dos 
Habsburgo. No verão de 1629, o almirante Hendrick Lonck em-
barcou para Cabo Verde, onde a ele se reuniu, em dezembro, 
com o coronel Diederick van Waerdenburgh. Embora o destino 
da frota fosse oficialmente mantido em segredo, era do conhe-
cimento público ser a costa brasileira vulnerável a ataques. Os 
galeões espanhóis na área estavam ocupados com outra expedi-
ção neerlandesa sob o comando do almirante Adriaen Pater, que 
invernou no Caribe em um esforço para capturar a frota da prata 
seguinte. Após saquear e pilhar ilhas precariamente defendidas, 
Pater preparava-se para infligir mais danos nos meses que se 
aproximavam. Foi em uma atmosfera de otimismo desenfreado 
que os neerlandeses receberam a chegada do novo ano.12

Para Felipe IV e o Conde-Duque de Olivares, a perda da frota 
da Nova Espanha seria um fracasso retumbante com implicações 
imediatas, uma vez que a satisfação de suas obrigações milita-
res nos Países Baixos, no Norte da Itália, no Caribe e, em geral, 
no império apenas poderia fazer-se com injeções recorrentes de 
prata americana. O medo perante a possibilidade de um amplo 
ataque às colônias causou pânico na Espanha. Felipe IV autori-
zou sua tia Isabel Clara Eugénia, governadora dos Países Baixos, 
a negociar uma trégua que criasse restrições à Companhia das 
Índias Ocidentais, mas após um aceso debate interno, os neer-
landeses se negaram a sacrificar seu bom momento. Ao mesmo 
tempo, problemas financeiros na Espanha atrasaram em muitos 
meses o envio de uma nova frota para as Índias e quando Don 
Fadrique de Toledo finalmente zarpou em agosto de 1629, estava 
claro que não retornaria antes do inverno. O ano de 1630 seria 
um verdadeiro teste à resiliência geopolítica da Espanha.13

12	 Para detalhes sobre as expedições neerlandesas, cf.: GOSLINGA (206-17). Para 
o frágil sistema defensivo do Brasil, cf.: DUTRA (1973: 117-66). O relato mais 
detalhado do prólogo da captura de Pernambuco pelos neerlandeses continua 
a ser: EDMUNDSON (1899: 676-99). Para um texto mais recente, cf.: GROESEN 
(2011: 167-93).

13	 Para a inquietação marítima espanhola de fins da década de 1620, cf.: PHILLIPS 
(1986: 7-8, 90-118, 183-84). Para as negociações de trégua nos Países Baixos, que 
continuaram na década de 1630, cf.: ISRAEL (1982: 223-49).
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Atendendo à disparidade dos pontos de partida, a expectati-
va em relação às notícias provenientes do espaço atlântico nas 
Províncias Unidas era elevada, sendo que os jornais constituíam 
a fonte de informações mais comum e regular. Tanto Broer Jansz 
(1579-1652), como Jan van Hilten (ca. 1602-1655), vinham pu-
blicando jornais desde pelo menos 1618. Ambos produziam no-
vos números de suas gazetas a cada sábado com a permissão 
do conselho da cidade de Amsterdã, um privilégio que protegia 
os editores de edições piratas e de competidores locais, dan-
do, ainda, às autoridades um certo controle sobre a publicação. 
Invariavelmente, os jornais abriam com uma seção de boletins 
estrangeiros, em que a notícia mais antiga aparecia em primeiro 
lugar e os informes eram precedidos das datas e locais das publi-
cações. Esta seção era seguida por notícias produzidas com base 
em informações fornecidas à gazeta por suas próprias fontes. 
No geral, Van Hilten dava mais espaço para estórias exclusivas, 
enquanto que Jansz privilegiava as notícias relacionadas com a 
Europa, abrangendo uma área mais ampla.14 Seus primeiros bo-
letins sobre o Brasil, de 1624, patenteiam algumas das dificulda-
des inerentes à produção de informação sobre o mundo atlânti-
co, já que as notícias continham, por exemplo, erros geográficos 
flagrantes. No entanto, os mesmos informes também apontam 
para a independência dos periódicos em relação às autoridades. 
Por duas vezes, no espaço de uma semana, Van Hilten publicou 
notícias sobre a fraqueza das lideranças e o mau comportamento 
de soldados neerlandeses que a Companhia das Índias Ociden-
tais teria querido encobrir (GROESEN, 2010: 29-36).

Abraham Verhoeven (1575-1652), na Antuérpia, não desfru-
tava da mesma liberdade editorial. Ao solicitar uma licença de 
publicação aos arquiduques em Bruxelas, Verhoeven enfatizou 
a utilidade propagandística de seu jornal, o Nieuwe Tijdinghen 
(Novas Notícias), que era publicado duas ou três vezes por 
semana. Quando lemos seus ocasionais boletins atlânticos, fica 

14	 O ponto de partida para a pesquisa sobre os jornais neerlandeses, em sua fase 
inicial, é DAHL (1946), com biografias de Van Hilten (33-35) e Jansz (55056). Cf. 
também: LANKHORST (2001: 151-59); COUVÉE (1962: 22-36).
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claro o que ele quis dizer. A conquista neerlandesa da Bahia, 
segundo Verhoeven, se resumira a pouco mais que o saque de 
um pequeno número de igrejas e quatro anos depois ele foi 
igualmente ambíguo a respeito do que ocorrera em Matanzas. 
Em 1629, o conselho do Brabante ordenou a ele que parasse de 
produzir “notícias incorretas e sem se deslocar previamente aos 
lugares, como deveria”. Mais tarde naquele ano, ele relançou 
sua gazeta sob um título diferente, Wekelijcke Tijdinghe (No-
tícias Semanais). Verhoeven não fazia distinção clara entre as 
notícias domésticas e do estrangeiro, referindo-se à Antuérpia 
como um dos muitos lugares onde colhia informações. Assim, 
era virtualmente impossível para os leitores descobrirem quais 
notícias tinham sido copiadas e quais eram verdadeiramente 
novas (ARBLASTER, 2001: 185).15

Sem notícias: construindo algo a partir do nada

As notícias a respeito do mundo atlântico recebiam mais 
atenção em Amsterdã do que na Antuérpia. Em 1630, Van Hil-
ten incluiu atualizações em 49 números semanais, enquanto 
que Verhoeven só o fez em 19 ocasiões. Mas ambos os jornais 
dependiam da chegada usualmente imprevisível e, em todo 
caso, infrequente de navios para a obtenção de notícias rele-
vantes. Ademais, o ritmo das notícias provenientes das Índias 
Ocidentais era, em grande medida, condicionado pela tempo-
rada de furacões, que durava três meses, do início de agosto 
ao fim de outubro.16 As grandes expedições só poderiam ter 
lugar após essa data, mas o início do inverno europeu ditava, 
por vezes, novos atrasos. Depois que a frota atravessasse o 
oceano, notícias de suas façanhas levariam em média de sete a 
nove semanas para chegar aos Países Baixos. Tudo isto signifi-

15	 Para uma extensa bibliografia a respeito das gazetas de Verhoeven, cf.: BRABANT 
(1998: 1-22). Amsterdã efetivamente suplantou a Antuérpia como principal eixo 
de informação do Norte da Europa; cf.: MCCUSKER (2005: 295-321).

16	 Para uma análise recente do que ele chama de “a ecologia subjacente do Mundo 
Atlântico”, cf.: BEHRENDT (2009:, 44-85, esp. 48).
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ca que, usualmente, as manchetes relativas ao espaço atlântico 
não podiam ser esperadas antes de março ou, mesmo, abril. En-
tão, a promessa feita por Van Hilten a seus leitores no número 
inaugural de 1630, de dar seguimento aos seus informes na se-
mana seguinte, sinalizava muito mais uma estratégia comercial 
do que uma crença genuína de que notícias iriam chegar. No 
Courante número 2, acrescentou pouco ou nada e optou por 
encobrir essa falta de notícias fabricando, ele próprio, a sua:

Da Antuérpia, 6 de janeiro: há muitos anos que não 

acontecia de, num período de 12 meses, nenhum 

navio [espanhol] chegar das Índias Ocidentais com 

mercadorias ou riquezas, seja para o rei ou para in-

vestidores privados. Pelo contrário, a regra era que 

chegassem mais de mil navios ricamente carregados. 

Todavia, tem-se lá a esperança de que isso ocorrerá 

por volta de março.17

Tal texto servia dois propósitos: primeiramente, mantinha-se 
o Atlântico no holofote e se estimulava a “expectativa coletiva”, 
visto que Van Hilten julgava que os leitores queriam saber das 
últimas, mesmo que não existisse nada a contar. Ao produzir 
tais lembretes, ele assegurava a sua clientela que estava atento 
aos desenvolvimentos no Atlântico, dando a entender que se 
notícias sobre a região efetivamente chegassem, eles não preci-
sariam buscá-las em outro jornal. Outros números de janeiro e 
fevereiro revelam a mesma estratégia, enfatizando os esforços 
rotineiros da Companhia das Índias Ocidentais em prover na-
vios de apoio às duas frotas atlânticas e a chegada de comer-
ciantes de açúcar em Lisboa que, de forma exageradamente 
otimista, informavam que Pernambuco estava pronto para re-
sistir a um ataque neerlandês.18 Em segundo lugar, o boletim 
era suficientemente vago para não afetar a credibilidade do 
Courante. Credibilidade era uma preocupação maior para Van 

17	 Courante, no. 2 (12 de janeiro).
18	 Courante, no. 3 (19 de janeiro) e no. 5 (2 de janeiro).

MIOLO Revista IAHGP n. 68.indd   24 12/05/2016   09:50:50



25

Revista do IAHGP, Recife, n. 68, pp. 13-48, 2015

(Sem) Notícias do front ocidental: o Brasil Neerlandês, o mundo 
Atlântico e os jornais impressos dos países baixos

Hilten, particularmente em uma época na qual as chances da 
chegada de boas notícias dentro de pouco tempo resultavam 
em rumores esperançosos relacionados com o Atlântico. Para 
o editor, o desafio consistia em reproduzir eles no jornal sem 
arriscar sua reputação de repórter cuidadoso. Van Hilten optou 
por descrever meticulosamente os percursos de tais estórias, 
adicionando datas e fontes para permitir que seus leitores jul-
gassem, eles mesmos, a credibilidade das estórias. Em março, 
quando nenhuma notícia havia chegado de Pernambuco e a 
tensão começava a aumentar, a cobertura do Atlântico no Cou-
rante tornou-se extremamente conscienciosa:

Da Antuérpia, 3 de março: Desde o meu último [nú-

mero], duas entregas de correio de Madri chegaram 

em Bruxelas; a mais recente foi enviada de lá no dia 

11 do último [mês] e não trouxe mais novidades das 

Índias Ocidentais do que aquela do começo de feve-

reiro, sobre a chegada a Lisboa de cerca de 40 navios 

vindos do Brasil, incluindo alguns que haviam deixa-

do Pernambuco em 1.° de janeiro e até aquele tem-

po nada se ouvira ao longo da costa [a respeito] de 

navios neerlandeses; então, relativamente às notícias 

mencionadas antes, nada se sabe com certeza.19

Van Hilten sacrificou quaisquer ambições estilísticas que 
dentro dele talvez persistissem para traçar a origem da infor-
mação até o dia de Ano Novo em Pernambuco. As notícias 
provenientes do Brasil podiam chegar a Lisboa um mês antes 
de chegarem a Amsterdã e, uma vez que nenhum navio havia 
adentrado nos portos neerlandeses, Van Hilten tinha pouca 
opção exceto descobrir se notícias provenientes da Espanha 
haviam alcançado os Países Baixos do Sul (BOXER, 1957: 23-
24). Cerca de metade de seus boletins sobre o Atlântico teve 
origem em notícias colhidas na Antuérpia. Por outro lado, 
quando os navios ancoravam em Amsterdã, as comunicações 

19	 Courante, no. 10 (9 de março).
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seguiam a direção oposta. Apesar de seu especial foco em 
notícias “espanholas”, um terço dos boletins publicados por 
Abraham Verhoeven tinha, ainda assim, origem nas Províncias 
Unidas. Portanto, as notícias do Atlântico nos Países Baixos, 
sendo esporádicas e infrequentes, eram também, usualmente, 
filtradas por um inimigo cujos relatórios não seriam neces-
sariamente confiáveis. Confirmar tais informações tornava-se, 
deste modo, uma prioridade imediata, já que a credibilidade 
da história aumentava quando sua origem era atribuída a fon-
tes múltiplas, potencialmente mais confiáveis. Para o número 
seguinte do Courante, em março, Van Hilten obteve na Zelân-
dia a confirmação de que nenhuma notícia do Atlântico havia 
até então chegado, com efeito, a Lisboa. Convenientemente, 
tal informação lhe deu matéria para mais um boletim.20

Nesta fase, a notícia mais importante sobre o Atlântico foi 
a persistente falta delas. Mas enquanto Van Hilten produzia 
relatórios em ritmo semanal, o Wekelijcke Tijdinghe (Notícias 
Semanais) de Verhoeven emitiu apenas um único boletim entre 
janeiro e abril. Ele alegou que suas “notícias” eram provenien-
tes de Osuna, mas o que imprimiu poderia ter tido origem em 
qualquer lugar da Espanha e ter sido escrito a qualquer mo-
mento durante o primeiro quartel do ano:

Sem dúvida se espera a frota do tesouro21 por volta 

de abril, uma vez que de Havana já chegaram cartas 

e navios de aviso. Como informado de Cádiz, estão 

chegando notícias de que tudo está em absoluta paz 

e quietude nas Índias e que 25 barcos neerlandeses, 

que circulavam na área em busca de presas, partiram 

sem obter qualquer tipo de resultado; se julga que 

certamente alguns deles tenham afundado devido a 

tempestades e tempo ruim.22

20	 Courante, no. 11 (16 de março).
21	 Nota dos tradutores: referência às frotas anuais da prata, que deixavam em com-

boios fortemente armados as colônias espanholas em direção à metrópole.
22	 Wekelijcke Tijdinghe, no. 14 (20 de fevereiro).
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Ao invés de escrever que (ainda) não tinham chegado no-
tícias e de apelar para a imaginação do que o futuro poderia 
trazer, Verhoeven explicava que a razão de seu silêncio se devia 
ao fato de que nada tinha ocorrido. A única história na qual ele 
estava interessado, a chegada da prata americana, parecia ter 
pouca probabilidade de se concretizar em breve. No entretanto, 
os leitores de Wekelijcke Tijdinghe (Notícias Semanais) eram 
convidados a meditar sobre “cartas e navios” incertos e “litorais 
na área” não identificados de forma clara, sendo que Verhoeven 
não recorreu a qualquer elemento convencional para aumentar 
sua credibilidade. Contudo, em termos de informação real ob-
tida, seus resultados não foram muito diferentes. Confrontados 
com o mesmo oceano de incertezas, ambos periódicos procu-
ravam atrair leitores mantendo um olho nos eventos que pode-
riam desembocar em vitórias. Potenciais reveses, cuja ocorrên-
cia era iminente, não foram antecipados na imprensa periódica: 
Verhoeven não se referiu ao Brasil, tal como Van Hilten não fez 
qualquer menção à aproximação da frota do tesouro.

NOTÍCIAS FIDEDIGNAS: A PARCIALIDADE 
E A QUESTÃO DA CREDIBILIDADE

Na mesma semana em que Verhoeven assegurou a seus leito-
res que tudo estava em paz e quietude no Caribe, a Companhia 
das Índias Ocidentais registrou suas duas principais vitórias do 
ano. Adriaen Pater atacou e capturou a estratégica ilha de Santa 
Marta, próximo de Cartagena, enquanto que Hendrick Lonck e 
Diederick van Waerdenburgh subjugaram Olinda, a capital de 
Pernambuco (GOSLINGA, 1971: 214; BOXER, 1957: 37-41). Pou-
cos eventos geravam tanta cobertura jornalística quanto uma vi-
tória no Atlântico. Em 1624, também depois de um longo perío-
do de expectativa, Jan van Hilten havia dado o passo inusual de 
lançar um Courante Extraordinarij (Gazeta Extraordinária) para 
divulgar rapidamente as novas chegadas da Bahia. Desta vez, 
as boas notícias chegaram a Amsterdã em tempo para a edição 
regular do sábado 27 de abril, na qual toda a segunda página era 
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dedicada ao Brasil.23 O tratamento noticioso de Van Hilten foi 
essencialmente factual, relatando cada etapa da invasão de forma 
idêntica à versão oficial, que seria divulgada pela Companhia das 
Índias Ocidentais vários dias depois. O triunfo motivou celebra-
ções em toda a nação e os Estados Gerais decretaram um dia de 
orações em agradecimento, ordenando que os soldados estacio-
nados nas fronteiras disparassem seus canhões para comunicar 
a vitória e desmoralizar as tropas inimigas. Detalhes dos eventos 
no Brasil devem ter chegado a Antuérpia muito rapidamente, 
mas ali Abraham Verhoeven não fez qualquer menção à derro-
ta no seu Wekelijcke Tijdinghe de 26 de abril, nem no de 2 de 
maio ou em nenhuma das semanas que se seguiram. Enquanto 
Van Hilten reunia avidamente mais informação para apresentar 
um quadro detalhado da campanha, Verhoeven relatou de Dor-
drecht, em maio, que “nada de especial estava acontecendo ali”. 
Foi apenas um mês mais tarde que Verhoeven reconheceu a der-
rota em letra de imprensa e não como um evento digno de nota, 
mas como parte de um relato sobre os esforços espanhóis para 
rapidamente “recapturar Pernambuco”.24

***
Numa sociedade mais autoritária como a promovida pelos 

arquiduques nos Países Baixos do Sul, a credibilidade depen-
dia, ao menos em parte, da exteriorização de um comprometi-
mento com o interesse geral. O conflito religioso, abrangente, 
havia crescido de intensidade em fins de 1620 na Alemanha e 
no Norte da Itália, o que significa dizer que a oposição entre 
protestantes e católicos tinha se tornado mais violenta, aumen-
tando ao ponto de afetar a forma como os eventos eram repor-

23	 Courante, no. 17 (27 de abril). Um fac-símile da edição especial da terça-feira 
lançada em agosto de 1624 encontra-se em Dutch corantos, no. 35. Cf. também: 
GROESEN (2010: 29-31). O furo das boas novas vindas do Brasil não foi con-
seguido por Van Hilten ou Jansz, mas pelo livreiro de Amsterdã e periodista 
ocasional François Lieshout, cujo Seeckere tijdinghe Vlote... tem a data de 25 de 
abril de 1630. Uma cópia desta folha de notícias está depositada na biblioteca da 
Universidade de Ghent.

24	 Wekelijcke Tijdinghe, no. 44 (24 de maio) e no. 45 (1 de junho).
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tados. Ambos partidos estavam engajados no que Steven Shapin 
descreve como “a retirada pública de confiança no acesso do 
outro ao mundo e em seu compromisso moral de falar a verda-
de sobre ele” (SHAPIN, 1994: 6).25 Enquanto Van Hilten tentou 
construir um novo parâmetro de credibilidade baseado no for-
necimento de detalhes, como fontes, datas e locais de envio das 
correspondências, Verhoeven aplicou uma retórica partidária 
mais tradicional, ainda considerada muito atraente como parte 
da cultura de pertença na Europa pós-Reforma (PETTEGREE, 
2005: 211-217). Tanto no Norte, como no Sul, as vitórias eram 
noticiadas mais frequentemente e mais extensivamente do que 
as derrotas, mas só Verhoeven omitia sistematicamente as notí-
cias ruins, um claro exemplo da utilidade da propaganda que 
ele tinha anunciado às autoridades no começo de sua carreira.

Uma comparação entre as gazetas de Amsterdã e da Antuér-
pia no que concerne um evento específico ocorrido no Atlântico 
mostra como diferentes níveis de parcialidade podem também 
ser aferidos das palavras usadas pelos editores na elaboração 
de seus informes. Na primeira metade de junho, todos os três 
jornais – incluindo o Tijdingen, de Jansz – fizeram menção ao 
retorno de Adriaen Pater para as Províncias Unidas depois de 
uma expedição ao Caribe de quase dois anos que não foi nem 
um sucesso retumbante, nem um completo fracasso (GOSLIN-
GA, 1971: 207-216). Pater não foi capaz de capturar a frota do 
tesouro como os diretores da WIC esperavam, mas sua presen-
ça na área conseguiu adiar a partida da mesma. Ele desestabili-
zou os espanhóis forçando-os a se render em Santa Marta, mas 
não juntou forças com Lonck para organizar um ataque com-
binado, algo que os diretores tinham dado ordens específicas 
para ser feito. Van Hilten, antecipando o retorno do almirante, 
narrou no dia 8 de junho como Pater conquistou Santa Marta, 
mas teve que abandonar a ilha por falta de suprimentos. Na 
semana seguinte, restringiu sua cobertura a uma seca sentença: 
“O almirante Pater chegou aqui nesta semana com a maioria 

25	 Para uma discussão mais ampla a respeito do problema da credibilidade na In-
glaterra do início da idade moderna, cf.: Randall (2010: 95-120).
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de seus navios”.26 No mesmo sábado, Broer Jansz apresentou 
a campanha de Pater como um sucesso. Jansz tinha servido 
como cronista do Príncipe de Orange e era notavelmente mais 
patriota que Van Hilten. As notícias que ele imprimia eram ro-
tineiramente consideradas suspeitas no Sul dos Países Baixos, 
onde panfletistas satíricos o aconselharam certa vez a “mentir 
um pouco mais sobre o Brasil, já que é longe daqui o suficien-
te” (BORST, 2009: 86). Jansz descreveu o retorno de Pater de 
forma mais pormenorizada:

Várias vezes nesta semana soldados... marcharam in-

teiramente uniformizados e com garbo até a Casa da 

Companhia das Índias Ocidentais, onde cada soldado 

recebeu um tálere imperial como presente de boas-vin-

das, além de seu soldo, e cada oficial dois. Os diretores 

da Companhia, ouvindo que o almirante viria de Edam 

para Amsterdã, enviaram alguns dos seus para Nieu-

wendam a fim de receberem o almirante com pompas, 

acompanharem ele até Amsterdã e o conduzirem até 

a Casa da Companhia das Índias Ocidentais, onde à 

noite todos eles desfrutaram de um alegre jantar.27

Ao menos, insistia Broer Jansz, havia razões para contentamen-
to depois de tantos meses de expectativa. Duas semanas depois, 
Abraham Verhoeven discordava veementemente, narrando o re-
torno de Pater em um tom que era tudo menos objetivo. Além 
de ridicularizar o almirante por sua falta de sucesso, tratou logo 
de lembrar aos leitores que tudo estava sendo feito para impedir 
também que os neerlandeses fossem exitosos em Pernambuco:

Notícias de Amsterdã: o almirante Pater chegou aqui 

com as meias em sua cabeça [i.e. com uma pulga atrás 

da orelha], garantindo que a Companhia das Índias 

Ocidentais não poderá jactar-se de sua campanha, uma 

26	 Courante, no. 24 (15 de junho).
27	 Wekelijcke Tijdinghe, no. 24 (15 de junho).
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vez que ela custou muito e rendeu pouco ou nada. Se 

o mesmo acontecer com Pernambuco, a Companhia 

irá à ruína, porque aqui nos chegam informações de 

que na Andaluzia, Biscaia, Portugal e em outros luga-

res da Espanha grandes preparações estão sendo feitas 

para o envio de uma expedição marítima e que Don 

Fadrique partirá imediatamente para Pernambuco uma 

vez que sua frota tenha chegado na Espanha.28

Este boletim é indicativo da cobertura dispensada por 
Verhoeven aos eventos ocorridos no Atlântico de duas manei-
ras. Ao longo do ano, ele ridicularizou os neerlandeses sempre 
que eles não conseguiam o sucesso que esperavam, usando 
uma retórica mordaz estranha às gazetas de Amsterdã. Depois, 
passou rapidamente a dar atualizações otimistas da aproxima-
ção da frota do tesouro. Sob o comando de Don Fadrique de 
Toledo e Antonio de Oquendo, as frotas combinadas da Nova 
Espanha e da Terra Firme, que transportaram uma quantidade 
de ouro e prata [do Novo Mundo] equivalente às cargas de dois 
anos, tiveram extremo cuidado, passando meses primeiramente 
em Cartagena e depois em Havana. Os comandantes conside-
raram o risco de atravessar o oceano tão grande que deixaram 
para trás oito grandes navios com parte do tesouro. Mas a via-
gem de retorno acabou sendo tranquila e no começo de agos-
to a frota alcançou Cádiz, onde uma multidão entusiasmada 
esperava, ajoelhando-se e rezando em sinal de agradecimento. 
A chegada segura da frota até deu origem a uma relación de 
sucesos, uma forma de notícia impressa na Espanha que era 
usualmente reservada a vitórias militares e visitas régias, o que 
enfatiza, portanto, a significância política do evento.29

28	 Wekelijcke Tijdinghe, no. 24 (15 de junho).
29	 O panfleto noticioso tem como título Relation verdadeira y certa de la desseada 

y felize venida de la Flota de Nueva España, y galeones de Tierra Firme, y de la 
Armada Real del Mar Occeano (Granada, 1630). Agradeço a Francesca Trivellato 
por me fornecer uma cópia. Sobre notícias impressas na Era Dourada da Espa-
nha, cf. ETTINGHAUSEN (1984: 1-20). Sobre a chegada da frota, cf. PHILLIPS 
(1986: 186-187) e VILCHES (2010: 300-301).
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Na cultura de expectativa que caracterizou e moldou as no-
tícias atlânticas, a frota do tesouro foi para Verhoeven o que o 
Brasil tinha sido para seus pares em Amsterdã. Cada uma das 
estórias sobre o Atlântico no Wekelijcke Tijdinghe era devota-
da parcialmente, ou mais frequentemente em exclusivo, a Don 
Fadrique. No decurso do verão, quando a chegada da frota se 
tornou uma questão de “quando” e não já de “se”, Verhorven 
começou a especular sobre os proventos que dela resultariam. 
No dia 17 de agosto, anunciou de forma confiante e com mais 
precisão do que o habitual:

Notícias de Sevilha em julho: no dia 28 de junho che-

gou um navio de aviso de Don Fadrique de Toledo tra-

zendo cartas do supracitado Don Fadrique [informan-

do] que ele esperava que a frota chegasse a Espanha 

no final de julho ou no começo de agosto, com a ajuda 

de Deus, e que a mesma era composta de mais de 100 

navios e carregava mais de 20 milhões [de reais].30

Finalmente, no penúltimo dia do mês, Verhoeven pôde dar 
a conhecer a notícia oficial do retorno da frota. Um ano tinha 
se passado desde que Don Fadrique partiu para as Índias e a 
expectativa quanto ao retorno era grande desde o momento 
de sua partida, um sentimento que foi ampliado pela memória 
coletiva do desastre de Matanzas. Verhoeven celebrou a catárti-
ca ocasião com um número de quatro páginas completamente 
dedicado às boas novas de Cádiz. Mas seu longo texto não con-
seguia ocultar que a notícia central, sobre a verdadeira quan-
tidade de ouro e prata que tinha chegado, era decepcionante:

De Bruxelas, 24 de agosto: Senhor, aqui chegaram no-

tícias vindas da Espanha de que a frota do ouro e da 

prata chegou lá ricamente carregada no começo de 

agosto, sem a perda de um navio, e se espera a chega-

da de outra frota em outubro ou novembro... A quan-

30	 Wekelijcke Tijdinghe, no. 78 (17 de agosto).
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tidade total é de nove milhões, novecentos e quatro 

mil, cento e noventa e quatro reais... Se esperam mais 

notícias da frota deste ano no próximo correio.31

Verhoeven iniciava seu boletim com uma breve saudação 
para simular a credibilidade de uma missiva corrente, mas os 
leitores que tinham acompanhado a evolução da frota semana 
a semana devem ter notado que o valor por ela transportado 
era menos da metade da soma que o editor tinha previsto em 
números anteriores. O que foi apresentado como um clímax 
resultou num manifesto anticlímax. A espera pela frota seguinte 
– e, com ela, um novo período de expectativa por notícias do 
Atlântico – começava imediatamente.32

LENDO JORNAIS: O ATLÂNTICO EM CASA

Os editores procuravam manter seus leitores ávidos por mais 
informação de maneira a garantir a consistência na aquisição de 
suas edições semanais. Havia diversas maneiras de obter infor-
mação a respeito de assuntos estrangeiros – boatos e rumores, 
sermões e canções, panfletos e impressos –, mas as gazetas 
eram o único veículo regular de notícias sobre o Atlântico e, 
também, o mais amplamente disponível. Nas Províncias Unidas, 
editores de várias cidades forneciam informações locais para 
os jornais de Amsterdã em troca de anúncios de seus livros 
nos periódicos. Semanalmente, Van Hilten enviava 12 cópias 
do Courante para um colega em Leeuwarden, por exemplo, e 
26 cópias, em média, para outro livreiro de Nijmegen. Outros 
canais de distribuição eram mais informais: o mestre-escola Da-
vid Beck, na Haia, recebia a gazeta de Van Hilten de seu tio em 
Amsterdã e se sentava com seus amigos “até que eles tivessem 

31	 Wekelijcke Tijdinghe, no. 83 (30 de agosto).
32	 A segunda frota, sob comando de Don Tomás de Larráspuru, chegou na Es-

panha em dezembro, tarde demais para ser incluída nos jornais de 1630. Cf. 
PHILLIPS (1986: 187).
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lido o Courante de princípio ao fim” (BECK, 1993: 143).33 As 
gazetas também eram lidas no exterior: tanto Van Hilten, como 
Jansz, publicaram edições em francês e seus informes eram re-
gularmente traduzidos para gazetas inglesas e alemãs. O fluxo 
semanal de notícias era considerado de tal forma valioso que 
podia ser vendido com lucro, como por exemplo pelo agente 
político Michel le Blon, que enviava encomendas de Amsterdã 
para o chanceler sueco Axel Oxenstierna todo sábado, incluin-
do as cópias daquele dia dos dois jornais (COUVEE, 1962: 27-
32; DAHL, 1946:34; LANKHORST, 2001; BROWNLEES, 2011: 25-
53; KEBLUSEK, 2003: 205-13). Nada se sabe da propagação das 
notícias de Abraham Verhoeven no Sul dos Países Baixos, mas 
para sua distribuição internacional ele contava com o confiável 
sistema postal Tassis,34 que conectava o Sul dos Países Baixos a 
praticamente todos os grandes eixos de notícias do continente. 
Os periodistas ingleses, apesar de suas simpatias protestantes, 
também copiavam seus relatos com regularidade (ARBLASTER, 
2010: 202-3; DAMME, DEPLOIGE, 1998: 18-19).

Nos Países Baixos, com uma alta taxa de alfabetização, assim 
como na Inglaterra, os periódicos se destinavam a leitores de to-
das as camadas sociais, mas também ali a leitura no início da idade 
moderna permanece sendo um tema pouco conhecido (FREAR-
SON, 1993: 1-23). Há apenas alguns anos atrás, David Randall 
declarou que “nós nunca teremos mais do que uma vaga ideia de 
quem lia notícias militares” (RANDAL, 2010: 14). Felizmente, há 
um leitor nas Províncias Unidas que comentou com regularidade 
o que os jornais noticiavam e como ele avaliava sua credibilidade. 
Esse leitor é Pieter Corneliszoon Hooft (1581-1647), provavelmen-
te o mais importante poeta, dramaturgo e historiador neerlandês 

33	 Cf. também: BLAAK (2009: 94).
34	 Nota dos tradutores: criada pela família Tassis, de Bergamo, em fins do século 

XV, constituiu uma das mais amplas redes postais a operar na Europa. Ampliou 
suas atividades quando passou a prestar serviços ao Sacro Império, tendo antes 
conectado os territórios dos Habsburgo aos burgúndios. Sua rede – dividida em 
rotas primárias e secundárias – unia as principais cidades imperiais da Europa 
ocidental e central. KNOX, Paul (ed.). 2014. Atlas of Cities. Princeton: Princeton 
University Press, 43.
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de sua geração e, também, um conhecedor de assuntos políticos. 
Seu pai, Cornelis, foi oito vezes burgomestre de Amsterdã e o pró-
prio Pieter foi, em 1609, indicado como xerife (drost) de Muiden, 
uma posição com um grau de exigência relativo que permitiu a 
ele escrever suas peças e, posteriormente, a História Nerlandesa 
(Neederlandsche Histoorien), uma monumentral descrição, em 27 
volumes, da revolta neerlandesa contra o império espanhol. Uma 
vez que o castelo de Muiden, onde Hooft residia, ficava mais de 
10 milhas a Leste de Amsterdã, ele dependia de cartas e jornais 
para seguir os assuntos estrangeiros. O mercador de Amsterdã 
Joost Baek, cunhado de Pieter, enviava jornais para ele semanal-
mente e é em suas cartas para Baek que Hooft comenta a respeito 
das notícias semanais (TRICHT, 1980: 155-65).35

Que tipo de jornal lia Pieter Hooft? Para alguém da estirpe de 
Hooft, a essência da credibilidade era a confiança, que dependia 
da autoridade social. Informes anônimos em jornais publicados 
por editores voltados para o comércio eram vistos como clara-
mente inferiores a cartas tradicionais escritas por pessoas cujo 
status garantia sua credibilidade. Hooft era, pois, um leitor alta-
mente crítico que repetidas vezes se queixava de que os jornais 
noticiavam mentiras – um tropo comum – e sempre estavam 
um passo atrás das notícias. Uma comparação de seu consumo 
de notícias com o de Hugo Grotius, cujo interesse prioritário, 
em 1630, eram as negociações secretas sobre a trégua entre 
espanhóis e neerlandeses que ocuparam pouco espaço na im-
prensa (MEULENBROEK, 1964), mostra que Hooft dava muita 
atenção aos incidentes políticos e militares que constituíam o 
grosso das notícias surgidas nas gazetas. Analisando o panora-
ma da mídia contemporânea, Hooft classificou o jornal de Jan 
van Hilten como mais confiável do que aquele de Broer Jansz, 
mas admitiu que “alguém sempre pode encontrar algo em um 
jornal que não está disponível em outro”.36 Sua atitude crítica 

35	 A correspondência de Hooft foi editada e publicada de maneira exemplar por 
Hendrik W. Van Tricht, et al. (1976-79).

36	 Hooft para Baek, 25 de agosto de 1631 (TRICHT, Briefwisseling, no. 474). Cf. 
também DAHL (1946, 17-18).
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em relação aos periódicos de Amsterdã não o impediu de ler 
ambos. Ele também lia os jornais estrangeiros. Não surpreende, 
portanto, que ele ocasionalmente confessasse a Baek que os 
jornais o tinham mantido ocupado até tarde da noite.37

Hooft concentrava-se principalmente nos eventos que vi-
nham se desenrolando na Europa, especialmente a guerra de 
sucessão de Mântua. Ele não mencionou em suas cartas a vitó-
ria neerlandesa no Brasil e apenas uma vez, em 1630, comen-
tou diretamente sobre as atividades da Companhia das Índias 
Ocidentais, um dia antes de Jan van Hilten publicar um rumor 
inglês – falso, como se verificou posteriormente – sobre o ata-
que do almirante Pater à ilha de Trinidade.38 “Eu escutei que a 
Companhia das Índias Ocidentais capturou outra ilha”, Hooft 
escreveu em tom indiferente. Ele não estava preocupado com 
o ataque, mas antes com o fato de os jornais terem se limitado 
a copiar de forma acrítica um relato infundado e, ademais, te-
rem se atrasado (novamente) a fazê-lo. Hooft usou o rumor da 
invasão de Pater como uma metáfora mordaz para denunciar o 
jornalismo preguiçoso:

Não vejo nenhum uso para as gazetas neerlandesas. 

As [da cidade] de Amsterdã são feitas por trapaceiros, 

publicando notícias facilmente [vendáveis e] de in-

teresse apenas dos investidores das companhias [de 

comércio] que residem lá. Por mim, dispenso tais pas-

quins, se é que alguma vez os tomei [por fidedignos]. 

Com tais fontes, eu não ousaria empreender qualquer 

debate que exigisse um esforço sério.39

Hooft, é claro, não parou de ler jornais como tão ameaçado-
ramente sugeriu. Várias cartas intrigantes de setembro e outu-
bro de 1630 mostram exatamente porque ele continuava a lê-

37	 Hooft para Baek, 18 de agosto de 1630 (TRICHT, Briefwisseling, no. 378).
38	 Courante, no. 19 (11 de maio de 1630). Na realidade, Pater só passou por Trini-

dade quando a caminho de Santa Marta; Cf. GOSLINGA (1971: 214).
39	 Hooft para Baek, 10 de maio de 1630 (TRICHT, Briefwisseling, no. 356).

MIOLO Revista IAHGP n. 68.indd   36 12/05/2016   09:50:51



37

Revista do IAHGP, Recife, n. 68, pp. 13-48, 2015

(Sem) Notícias do front ocidental: o Brasil Neerlandês, o mundo 
Atlântico e os jornais impressos dos países baixos

-los. Elas tratavam com uma perturbadora incerteza da quantia 
exata de metais preciosos que Don Fadrique tinha trazido para 
a Espanha. Como Verhoeven, Jansz e Van Hilten tinham segui-
do o progresso da frota ao longo do ano, então Hooft estava 
bem informado a respeito de seu paradeiro (MORINEAU, 1985: 
60-71).40 Em maio, Van Hilten relatou que o almirante tinha an-
corado em Havana e em breve partiria para a Europa, “embora 
muitos em Portugal e Espanha estejam tão abatidos pela perda 
de Pernambuco que não podem acreditar nisso e tomem essa 
informação como sendo mentira”. Em junho, ele deu voz a ru-
mores vindos da Antuérpia – não mencionados por Verhoeven 
– de que a frota ainda estava em Cartagena, que a notícia de 
que ela já havia chegado a Havana tinha sido tornada pública 
somente “em ordem a encorajar a população” na Espanha e 
que Don Fadrique não chegaria até setembro ou outubro. Van 
Hilten, ao contrário de seu colega da Antuérpia, não especulou 
sobre os prováveis lucros da frota até fins de agosto, quando 
rumores de sua iminente chegada intensificaram-se. Então, ele 
começou por copiar a soma de 20 milhões de reais estimada 
por Verhoeven, mas corrigiu a estória na semana seguinte com 
um anúncio formal da quantia exata.41

Os relatos inconsistentes sobre a quantidade de metais pre-
ciosos intrigou Pieter Hooft. Em 10 de setembro, três dias depois 
do anúncio de Van Hilten sobre a quantia correta ter aparecido, 
ele expressou suas dúvidas em relação à cifra mencionada pelo 
jornal. Para seu cunhado, ele escreveu:

Junto com esta carta, devolvo para você as gazetas, 

que eu temo terem se acostumado tanto a mentir que 

em suas estimativas sobre as riquezas vindas das Ín-

dias contaram para nós menos que a verdade. Por-

40	 Uma comparação entre Courante no. 14 e Tijdingen no. 14 (ambos de 6 de abril) 
indica que Jansz às vezes tinha mais notícias sobre o Atlântico que Van Hilten. 
Aqui, também, a retórica de Jansz no que diz respeito à frota do tesouro era cla-
ramente mais partidária que aquela de seu colega.

41	 Courante, no. 21 (25 de maio), no. 26 (29 de junho), no. 35 (31 de agosto) e no. 
36 (7 de setembro).
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que 9 milhões e 900 mil reais é muito menos que 

18 milhões, que foi a quantia indicada para você da 

Antuérpia. De fato, outros contaram-me, com expres-

sões sérias, que seriam 20. Quando você tiver infor-

mações mais precisas, eu gostaria de saber.42

Está claro o que aconteceu aqui. Baek e Hooft, sempre an-
siosos por notícias, tinham lido sobre os 20 milhões de reais 
nos relatos que foram impressos por Verhoeven quase semanal-
mente por mais de um mês. Se a fonte deles foi ou não o Weke-
lijcke Tijdinghe é incerto, mas o surgimento repentino de uma 
grande disparidade nos valores perturbou Hooft. Além disso, o 
rendimento final acabou sendo muito inferior ao de frotas do 
tesouro anteriores.43 Hooft, como era hábito, culpou os jornais 
de Amsterdã pela confusão, mas cinco dias depois já sabia que, 
por uma vez, suas informações eram precisas:

Quem sabe o que esperar para futuro, agora que os 

jornais aprenderam a falar a verdade sobre a carga da 

frota da Índia? Porque certamente os rumores vindos 

do lado espanhol têm sido divulgados para fazer suas 

riquezas parecerem maiores e não poderiam estar 

mais errados.44

A surpresa de Hooft, ao reconhecer com relutância que os jor-
nais tinham mencionado a verdadeira quantia, rapidamente deu 
lugar ao deleite quando soube que a Coroa espanhola não tinha 
recebido a injeção financeira de grandes proporções que ele tinha 
inicialmente temido. Duas semanas depois, ele reconheceu que 
ocasionalmente os jornais deveriam ser tidos como confiáveis:

42	 Hooft para Baek, 10 de setembro de 1630 (TRICHT, Briefwisseling, no. 388).
43	 Morineau (1985: 61) menciona as seguintes quantias, de acordo com jornais de 

Amsterdã: novembro de 1626, 17.217, 686 reais; novembro de 1627, 13.300,806 
reais; setembro de 1628, 0 reais e abril de 1629, 12.488,000 reais.

44	 Hooft para Baek, 15 de setembro de 1630 (TRICHT, Briefwisseling, no. 390). O 
número de oito milhões constitui a diferença entre o tesouro real e a quantia 
relatada nas gazetas.
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[Os jornais] sustentaram [um armistício na Guerra de 

Mântua] para alimentar a imaginação dos austríacos 

e dar ânimo àqueles do seu lado, tal como fizeram 

quando fabricaram as riquezas da frota das Índias.45

Nesse momento, Hooft inequivocadamente culpava a pro-
paganda dos Habsburgo – e não os jornais de Amsterdã – pela 
manipulação dos números. Em outubro, em outra diatribe con-
tra os periódicos não confiáveis, ele abriu uma exceção para 
as notícias que tinham acabado de chegar da Antuérpia – e 
que tinham chegado a ele pelo Courante de Van Hilten cinco 
dias antes –, dizendo que a Coroa espanhola estava temporaria-
mente retendo em sua posse as quotas do tesouro que cabiam 
aos investidores privados: “Há certeza na Antuérpia de que o 
mercador na Espanha terá de perder algumas de suas penas 
prateadas”.46 Em pouco mais de um mês de leituras sobre a 
frota do tesouro, Hooft deixou de acusar as gazetas de Ams-
terdã de mentir para aceitar o que elas tinham relatado como 
confiável. Episódios como este recompensavam os esforços de 
Van Hilten para checar suas fontes, identificando a origem dos 
boletins que publicava sobre o Atlântico, e provavelmente são 
importantes para explicar porque até mesmo leitores bem in-
formados continuavam a ler os jornais semanais.

O QUE ESTAVA POR VIR: DIGERINDO AS 
NOTÍCIAS SOBRE O ATLÂNTICO

Com a chegada do outono na Europa, os grandes eventos 
atlânticos desse ano já tinham se dado. Tanto Van Hilten, como 
Verhoeven, voltaram a publicar relatos corriqueiros como os 
que tinham marcado os primeiros três meses do ano, mas com 
uma notável diferença: a captura de Pernambuco pelos neer-

45	 Hooft para Baek, 29 de setembro de 1630 (TRICHT, Briefwisseling, no. 398).
46	  Hooft para Baek, 17 de outubro de 1630 (TRICHT, Briefwisseling, no. 413); Cou-

rante, no. 41 (12 de outubro).
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landeses modificou o balanço de poder ao ponto de Verhoeven 
ter de reconhecer o Brasil como uma outra linha de frente. A 
falta de parcialidade se manteve – em ambos os lados da fron-
teira – e os prognósticos costumeiros apontavam, mais uma 
vez, em direções opostas. De acordo com Wekelijcke Tijdinghe, 
os neerlandeses enfrentavam fome e sede em Pernambuco, en-
quanto no Courante essa situação era uma realidade enfrentada 
pelos portugueses no interior da capitania. Neste caso, ambos 
estavam corretos (BOXER, 1957: 41).47 E enquanto alguns con-
teúdos dos jornais eram diametralmente opostos, o contrário 
também ocorria. Uma vez que tanto os periódicos de Amsterdã, 
quanto os da Antuérpia, forneciam agora aos leitores uma dose 
semanal de informação, tornou-se usual que uns copiassem os 
relatos dos outros. Copiar era um dos mecanismos diários de 
produção dos jornais na Europa do início da idade moderna e 
a irregularidade no recebimento de notícias sobre o Atlântico 
fazia que isso, às vezes, fosse inevitável. Van Hilten, no entan-
to, era suficientemente prudente para não confiar na gazeta 
de Verhoeven. Dos seus 30 boletins sobre o Atlântico feitos na 
Antuérpia, apenas a cifra errada no assunto da receita da frota 
do tesouro pode ser identificada como tendo tido origem no 
Wekelijcke Tijdinghe. Verhoeven era muito menos contido: ele 
copiava literalmente as notícias de Van Hilten ou as modificava 
para fazer que os reveses neerlandeses parecessem mais gra-
ves do que eram na realidade. Dois últimos exemplos serão 
suficientes. No sábado, 16 de novembro, Van Hilten relatou: 
“O vaso [neerlandês] Orangienboom, com 24 canhões, desti-
nado a Pernambuco com vitualhas, naufragou dias atrás em 
Dunquerque”.48 A notícia de Dunquerque já tinha chegado a 
Antuérpia, onde Verhoeven a imprimiu e a interpretou como 
um avanço para a causa dos Habsburgo no Brasil. O Couran-
te, no entanto, foi o primeiro a mencionar o nome do navio e 
suas dimensões, dando a Verhoeven a oportunidade de preen-

47	 Courante, no. 51 (21 de dezembro); Wekelijcke Tijdinghe, no. 114 (29 de no-
vembro).

48	 Courante, no. 46 (16 de novembro).
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cher os detalhes. No dia 29 de novembro, duas semanas após 
ele mesmo dar o furo, Verhoeven transcreveu o relato de Van 
Hilten, adicionando a data correta e o lugar de origem da cor-
respondência, “afundando” o Orangienboom pela segunda vez. 
Os leitores do Wekelijcke Tijdinghe ficariam com a impressão 
de que a Companhia das Índias Ocidentais tinha perdido dois 
navios com provisões em rápida sucessão.49 Além de manipu-
lações como esta, Verhoeven também manteve-se altamente se-
letivo em sua cobertura dos eventos atlânticos. Mais tarde, em 
novembro, Van Hilten deu conta de um novo desaire de gra-
vidade relativa para os neerlandeses, o do almirante Pieter Ita 
que, retornando do Brasil, “confirmou a perda de uma pequena 
frota próximo a Honduras, e também trouxe novas de que, até 
15 de setembro, a frota do tesouro não tinha chegado ainda em 
Havana”.50 Verhoeven copiou a assertiva duas semanas depois: 
“[Ita] cruzou a costa das Índias Ocidentais em direção a Havana 
até 15 de setembro, quando uma tempestade e a falta de ga-
nhos em perspectiva fizeram ele partir. Estes navios trouxeram 
a confirmação da perda da frota anterior que estava indo para 
Honduras”.51 Verhoeven indicava que tinha copiado a informa-
ção de periódicos neerlandeses. Ele usou as mesmas palavras 
de Van Hilten, insinuando que Ita tinha de fato navegado ao 
longo da costa cubana na data referida no boletim neerlan-
dês, mas, depois, omitia deliberadamente a sentença final, que 
aludia a novos atrasos na segunda frota de tesouro do ano. O 
editor da Antuérpia claramente não estava interessado em toda 
estória do front Ocidental. Ao contrário, ele manipulava o flu-
xo de notícias para construir um Atlântico imaginário que era 
sistematicamente tendencioso a favor da monarquia espanhola.

49	 Wekelijcke Tijdinghe, no. 109 (15 de novembro) e no. 115 (29 de novembro).
50	  Courante, no. 48 (30 de novembro).
51	  Wekelijcke Tijdinghe, no. 120 (13 de dezembro).
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Conclusão

Nos Países Baixos, os jornais semanais publicavam notícias 
sobre o mundo atlântico com regularidade. Jan van Hilten e 
Abraham Verhoeven tinham uma década de experiência em 
noticiar assuntos estrangeiros através de periódicos impressos e 
reconheciam a importância do mundo atlântico como cenário 
de notícias. Seus jornais apresentavam variações significativas 
na cobertura dos eventos, o que significa que a públicos distin-
tos – ocasionalmente em momentos díspares – eram contadas 
versões diversas dos mesmos eventos. Na Antuérpia, o Wekeli-
jcke Tijdinghe exibia uma forma de jornalismo comprometido 
inerente à tradicional cultura de pertencimento, na qual boas 
novas eram avidamente antecipadas e notícias ruins eram des-
caradamente suprimidas. Os jornais de Amsterdã, embora lon-
ge de serem imparciais, não se mostravam tão rigorasamente 
preconceituosos. A estratégia editorial do Courante, que infor-
mava sobre o front Ocidental mesmo quando havia pouco ou 
nada para dizer, era alimentada por razões de ordem comer-
cial. Aqui também, as boas notícias recebiam mais atenção do 
que as ruins, mas de maneira a continuar vendendo jornais 
para leitores bem informados, Van Hilten trabalhou duro para 
estabelecer um novo padrão de credibilidade. Seus métodos 
de atuação, meticulosos, incluíam fornecer os leitores com de-
talhes de quando e onde rumores e relatos circulavam e não 
omitir notícias de derrotas.

Para compensar os intervalos na chegadas de notícias frescas 
do Atlântico, muitos boletins nos Países Baixos originaram-se do 
outro lado da fronteira. Copiar boletins de outra mídia, uma das 
pedras angulares da produção de jornais no início da moderni-
dade, era uma solução óbvia para uma falta crônica de notícias 
impactantes. Comparar os métodos de dois agentes noticiosos 
dos mais importantes da Europa é particularmente instrutivo. 
Relatos do outro lado da fronteira ofereciam uma oportunidade 
conveniente para Abraham Verhoeven manipular a situação dos 
assuntos atlânticos. Jan van Hilten, em contraste com o que os 
historiadores usualmente argumentam a respeito do jornalismo 
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no princípio da idade moderna, resistiu com sucesso à tentação 
de tomar emprestados os relatos de seu parceiro na Antuérpia, 
embora tivesse se apoiado nos Países Baixos do Sul para ela-
borar cerca de metade dos boletins atlânticos que produziu. 
Quando possível, ele coletava suas notícias de múltiplas fontes 
e tentava encontrar confirmação em Amsterdã para as informa-
ções que tinha recebido da Espanha através de Bruxelas ou da 
Antuérpia. Os esforços de Van Hilten para garantir a precisão 
das notícias compensaram. Até um leitor crítico como Pieter 
Corneliszoon Hooft teve de admitir vez por outra que os jornais 
de Asmterdã faziam um trabalho respeitável.

Apesas das estratégias contrastantes de editores ao Norte e 
ao Sul da fronteira, havia similaridades também. Tanto em Ams-
terdã, como na Antuérpia, a divulgação de notícias sobre o 
Atlântico era caracterizada por extraordinariamente longos pe-
ríodos de expectativa. Esperanças para o futuro determinavam 
as preocupações semanais do presente e desenvolvimentos que 
podiam potencialmente levar a vitórias eram cobertos mais sis-
tematicamente do que decepções que eram suscetíveis de se 
materializar – uma idiossincrática forma da parcialidade que 
caracterizou, no geral, a imprensa do início da modernidade, 
embora em diferentes graus. Nas semanas que antecediam a 
esperada confirmação de boas novas do Atlântico, os agentes 
noticiosos freneticamente reuniam cada pedaço de informação 
disponível e preparavam de semana para semana em letra de 
imprensa a ocorrência de um evento longamente esperado. 
Quando notícias impactantes finalmente chegavam – a da inva-
são bem sucedida de uma colônia do inimigo ou da chegada 
da tão necessária prata americana –, os meses de ansiedade 
davam lugar a um clímax noticioso. Poucos eventos geraram 
o extensivo tratamento reservado às boas notícias oriundas do 
front ocidental, na forma de números especiais ou de números 
ordinários inteiramente dedicados a uma única estória. Termi-
nada a celebração de uma vitória atlântica ou, alternativamente, 
a digestão de uma derrota e da decepção que a acompanhava, 
um novo período de antecipação, prolongado e comercialmen-
te atrativo, poderia começar.
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